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Introdução/Objetivos 

Este trabalho apresenta como proposta principal abordar questões referentes à infância. Etapa fundamental do desenvolvimento físico e intelectual do ser humano, que sem uma análise crítica mais apurada, nos parece sempre ter possuído a mesma relevância em todos os momentos históricos e a todos os sujeitos. Desta forma, por se tratar de um tema pessoal e subjetivo, buscamos recuperar aspectos da população local através das lembranças de infância no período de 1935/50. 
Metodologia

Resgatar as lembranças, memórias individuais e coletivas de múltiplas infâncias vividas, é o principal intento deste projeto que se utiliza dos recursos da oralidade como uma potencialidade para o registro do vivido. Assim, a metodologia utilizada será aquela que norteia os passos em uma pesquisa oral: seleção e fichamento de fontes básicas e secundárias sobre o tema; seleção dos entrevistados, levando em conta a saúde física e psicológica dos mesmos e ainda o fato de terem namorado e/ou casado no período de 1935/50; conversa informal com o entrevistado; coleta do relato, que será gravado e realizado sobre a forma temática; aplicação de um roteiro misto (perguntas abertas e fechadas) dirigido; transcrição das fitas gravadas e arquivamento das mesmas.

Resultados e Discussão

Das cinco (05) casas de abrigo a idosos que foram procuradas, somente em uma (01) nos foi permitido o acesso, sendo que dos oitenta e quatro (84) moradores desta, somente seis (06) se encontravam em bom estado de saúde e se disponibilizaram a participar das entrevistas. 

O que mais nos chamou a atenção durante a análise das entrevistas foi à falta ou pouca escolaridade destas pessoas na fase infantil, pois desde cedo já eram preparadas e/ou iniciadas em um ofício de forma a ajudar os pais ou responsáveis, por quem tinham muito respeito e guardam boas lembranças. 
Outros aspectos que merecem destaque, é que a maioria dos entrevistados não residia na área urbana de Rio Grande e relataram, quando questionados sobre seus medos infantis, que não temiam coisa alguma. As brincadeiras que eram realizadas nas ruas com outras crianças, também é outro ponto em comum verificado.

Considerações Finais ou Conclusão

A partir dos resultados obtidos, podemos inferir que alguns aspectos da infância na cidade do Rio Grande no período de 1935/50 se caracterizaram por brincadeiras ao ar livre com outras crianças e pela relação respeitosa que se mantinha com os mais velhos. 
Apesar dos poucos conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula, o fato de possuírem em casa “professores de ofícios” aproximava muito mais pais e filhos, proporcionando certa segurança em relação aos eventos vindouros. Assim, a razão de não “temerem nada”, pode ser contraposto a confiança que tinham no amparo de seus responsáveis em circunstâncias diversas.
A maior dificuldade encontrada na execução de nossa proposta, certamente foi à falta de acesso as casas que abrigam idosos (pensionatos e asilos). Compreendemos que nestes locais exista a necessidade de zelar pela integridade física, moral e psicológica de seus moradores, porém deixamos uma alerta para a separação existente entre zelo e abandono. Temos muito a aprender com a terceira idade, mas também temos o dever de lhe oferecer uma melhor qualidade de vida, buscando inseri-la novamente no convívio social, ouvindo suas histórias e a tratando com o devido respeito.
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